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E S P I R I T I S M O — A L E G R I A 
conhece reis a verdade e • Verdade vos fará livras" 

JESUS — João 8:32 
Evangelho — pão de alegria pera os filhos da Terra" 

Emmanuel 
Há alguns dias «uvimos uma companheira de es-

.udcB citando um grupo de pessoas que diziam ter ido 
an busca de idéias novas porque achavam quie o Efe-
aritismo só laia «m tristeza, dor e sofrimento. E 

. . . "querem ser felizes", viver "com alegria"... 
Deve haver algum engano sobre o conceito de ale-

;na que estas criaturas receberam e engano muito 
naior sobre a compreensão a que chegaram sobre as 
déias fundamentais doi Espiritismo; a fonte a que fo-
"am se dessedentar não é a do Espiritismo. 

Alegria e responsabilidade são dois pontos que 
xslo espírita consciente deve cultivar. 

Não há um só ponto dos princípios espíritas que 
IOS convide a ser triste, angustiado... 

Só para termos uma idéia a respeito de alguns 
'undaimentos espíritas poderemos recordar que: 

1® - As palavras chave da Doutrina Espírita são: 
MÍOK e SABEDORIA. 

29 - Apesar de habitarmos um planeta dè "Pro-
ras e Expiações" tudo que a Doutrina Espírita nos en-
íina é que a Vida é digna de ser vivida, com Beleza, 
Harmonia e Responsabilidade. 

39 - O Espírita é estimulada a "guardar-se por 
élula sadia, capaz de abrir caminho à recuperação do 
rganismo social." (Emmanuel) 

- No Evangelho segundo o Espiritismo há uma 
içâo que traça o perfil do Verdadeiro Espirita e do 
Homem de Bem mostrando que um é o mesmo que o 
lUtro. 

59 - Trabalho, Solidariedade e Tolerância são pon-
essenciais na vida do Espírita responsável. 
E assim por diante! 
Há dores no mundo?! Isso é evidente. 
Porém a compreensão espirita noa ensina a enca-

á-las como efeito de uma causa por nós mesmo cria-
as. São a conseqüência de nosso livre arbítrio; são 
provenientes das atitudes dos homens... 

Jesus nos adverte para não julgarmos uns aos ou-
íw, mas nos convida a nos amarmos uns aos outros 
ksno ia nos amou e ama. 

Compreensão ajuda a viver sme nos deixarmos le-
ir pela tristeza, pela amargura. 

Convidaríamos pois estes irmãos medrosos peran-

te os compromissos a que somos convidados a que 
leiam atentamente a obra espirita e as textos evan-
gélicos! 

Passando os olhos rapidamente por alguns destes 
textos de obras doutrinárias là encontraremos: 

"Está alguém alegre? 
Cante louvores." Thiago: Epístola V, 13 

• • • • • 

"Não valo a existência pelo simples viver. Vale 
a vida pelo aperfeiçoamento, pela amplitude, pele as-
censão" 

Agostinho — 
"A vida é um câmbio divin» do amor, em que nos 

alimentamos, uns aos outros, na ternura e na dedi-
cação." Agar 

"A vida é um cântico em todos os lugares" 
Emmanuel 

• • • • • 
"A vida humana é uma escMa vasta e bendita" 

André Luiz 
"Cante louvore* è alegria par eonbeceres o bem, 

o amor e a verdade, deixando-te penetrar pela meri-
diana e dulcificante mensagem de alegria em nome 
de Jesus." Joanna & Angelis 

E ficaríamos aqui recordando os luminares do pen-
samento que sentiram e cantaram as belezar de ser 
felii na responsabilidade e no dever. Busquemos sem-
pre a prece de Euripides como louvor i s leis de Amor 
e Beleza no livro da Natureza e da Vida! 

Muita Paz! 
Fontes consultadas: 
KARDEC, Allan — O Evangelho segundo o Espiritis-

mo — cap XX, it. 5: "Os obmros do Senhor" 
— FEB ed. Rio de Janeiro. 

EMMANUEL = PISC. DE F. Cândido XAVIER — O 
Livro da Esperança — lição 71: "Diante da vi-
da Social" — Ed CEC — Uberaba — MG. 

Divaldo P. FRANCO — ditado pelo espírito de Joanna 
de ANGELIS: Momentos de Alegria — lição 15: 
"Buscando e encontrando" — LEAL editora: 
Salvador, BA. 

Espíritos Diversos: pise. de F. C. XAVTEB — "Reli-
«rio de Luz" G. E. Fabiana — Bio de Janeiro 
— Meier — GB. 

Antonieta Barlnl 

— Leis Mutáveis e Imutáveis — 
"Porque a lei foi dada por Moisés, a gra-
ça e a verdade vieram por Jesus Cristo.* 

(João, 1:17) 
Sempre houve nítida confusão entre as leis trazí-

«s per Moisés e a revelação da verdade, consumada 
^•és do advento de Jesus Crista. 

Muitas religiões, talvez no intuito de procurarem 
•rvir melhor os seus interesses, fundiram tudo num 
> amálgama, de onde surgiram todos os problemas 
b intolerância, perseguição, torturas e mortes, ooerri-
m no decorrer dos tempos, principalmente na Ida-

Média. 
Há necessidade, entretanto, de se estabelecer uma 

"ha divisória entre uma e outra, pois, as leis legis-
las por Moisés, abstração feita do Dtecálogo (os d » 
andamentos), recebido mediunicamente no monte Si-
i. foram quase todas de caráter transitório, ao pas-

> que as virtudes reveladas par Jesus Cristo são imu-
toís. Há portanto um conflito entre o que é mutá-

queí deve variar com a evolução, e o que é eter-
>, que jamais pode sofrer alteração porque já é per-
ito. 

O próprio Mestre defrontou-se com problemas ter-
ceis, quando de sua peregrinação terrena, pelo fato 
* seus contemporâneos, em sua maioria, terem dado 
«•f» de leis de origem divina e imutável a todas as 
»s estabelecidas por Moisés. 

Enquanto Moisés ordenava que as mulheres apa-
gadas em flagrante adultério fossem mortas à pedra-
». Jesus Cristo deu proteção a uma mulher adúltera 
rondo com que os seus acusadores se afastassem 
«ndo proferiu o célebre: "iogue a primeira pedn 
««n se julgar sem pecados." 

Se Moisés proibiu a invocação dos chamados mor-
s, devido às deturpações existentes na época, quan-
I essa invocação em parte, era feita para fins ilicl-
» Jesus Cristo 'promoveu uma autêntica sessão es-
rita, confabulando com os Espíritos do próprio Mal-
s e de Elias, o monte Tabor. Além disso e Mestre ja-
ta lançou qualquer ímpecilho ao intercâmbio entre 
' Espíritos encarnados e desencarnados, 

No Antigo Testamento, Moisés prescreveu »Jncri. 
II lei do -olho per olho, dente por d»nW", entreUn-

Oo Novo Testamento Jesus Cristo impôs princípio» 

que derrogam essa lei, estabelecendo que devemos per-
doar os nossos inimigos, não apenas uma vez, mas se-
tenta vezes sete vezes. 

De forma idêntica, no Antigo Testamento há uma 
prescrição sobre o apedrejamento de filhos rebeldes e 
contumazes, prescrição essa que foi invalidada por Je-
sus quando recomendou a necessidade da tolerância e 
da complacência, 

A crença que as leis transitórias, estabelecidas por 
Moisés, deveriam ter caráter eterno, representou tre-
mendo óbice para o desempenho da missão transcen-
dental de Jesus Cristo, Os ferrenhos inimigos do Mes-
tre. dentre eles os escribas, cs fariseus e «s principais 
dos sacerdotes, proclamavam que Jesus estava subver-
tendo as leis de Moisés, tendo isso sido um dos argu-
mentes mais usados nas acusações que lhe eram fei-
tas, e que motivaram a sua condenação. 

Os inimigos do Mestre viviam de espreita, formu-
lando indagações capciosas sobre vários aspectos da-
quelas leis, inclusive sobre o trabalho aos sábados, a 
lavagem das mãos, o pagamento de tributo a povos es-
trangeiros, perguntas essas que não foram respondi-
das de modo direto por Jesus, uma vez que ele via 
oa pensamentos mais íntimos daqueles que as formu-
lavam, cujo escopo maior era poder acusá-lo perante 
as autoridades políticas (os romanos) e as autoridades 
religiosas (os membros do Sinhédrio). 

' Paulo Alves Godcy 

- ÁGUA SANTA -
O salutar costume de acolher, em n a s casas, a 

viajantes e nômades, era comum ao tempo do Cristo, 
principalmente entre os Essênios, aos quais, certamen-
te, Jesus ocnheceu. Aliás, por inúmeras vete» o Mes-
tre e seus discípulos foram acolhidos, na» diversas lo-
calidades da Palestina e até mesmo em Jerusalém, não 
apenas pelos Essênios como por outros amigos ou se-
guidores de seus ensinos extraordinários. 

Sacrificado Jesus, seus discípulos levaram a Dou-
trina do Amor, por ele pregada a exemplificada, It 
mais distante possessões do imenso impé-io dos Cf-
sares. Nessa Dortetttosa tarefa. estacou-se Paulo de 

Tarso, que hospedou-se, nas inumeráveis localidades 
por ele visitadas, das formas mais diversas. Com o 
raescimento das "Eclesiais" e dos adeptos do Cristia-
nismo, havia, sempre, para o impetuoso e destemido 
Paulo, o acolhimento fraterno e caloroso dos amigos 
da nova fé. 

Com o decurso do tempo, a hospedagem de Ir-
mãos de fé foi sendo relegada, mesmo porque as in-
vasões de bárbaros, as "guerras santas" e os cismas 
vieram impedir a continuidade da prática tio carlta-
tiva e virtuosa. 

Os espiritas, contudo, como cristãos redivivos, 
sempre buscaram retomar o costume. Nas narrativas 
do Pref. Leopoldo Machado como se vê «os seus li-
vres "Ido e Pregai" e "Caravana da Fraternidade", te-
mos testemunhos valiosos e mesmo emocionantes des-
sa retomada. 

Na Zona Norte d 0 Rio de Janeiro, pela atuação 
intimorata de dedicados Confrades, como o própria 
Leopoldo Machado, no município de Nova Iguaçú, Au-
rino Souto, Yvonne Pereira, crias da Cruz, e tantos ou-
tros, o Espiritismo ganhou ferça e respeJto. 

Muitos visitantes da cidade do Rio de Janeiro des-
conhecem a intensa atividade que se desenvolve na 
sua chamada "Area suburbana", em termos econômi-
cos, culturais e religiosos; ficam restritos às belezas 
naturais da zona sul ou à concentração bancárkvco-
mercial do centro. 

As circunstâncias fizeram com que, recentemente, 
vivenciássemos um grande aprendizado, na Zona Nor̂  
te carioca, marcante e rememoratlva da costuma da 
hospedagem de Irmãos, a que antes nos referimos. 

Satãs (leitos, com a família retornávamos das fé-
rias para casa, qnando um sério defeito se apresen-
tou, no motor de nosso carro. Contra'eitw, recobre-
mos a Confrades que, meses antes, haviam-nos honra-
do com o convite para algumas palestras doutrinárias 
no Rloi. 

Logo estávamos, quatro pessoas, na residência de 
um Irmão, em Agua Santa, bairro suburbano que tem 
este nome em virtude das nascentes de água mineral 
de seus morro», tidos, nas primeiras décadas do sécu-
lo, como fluido curador. 

No dia seguinte, os familiares retornavam, d« ôni-
bus, enquanto permanecíamos, para aguardar o con-
serto do carro. 

Sentía-mo-nos como um "estranho no ninho" con-
quanto todo o empenho da família que no» acolheu pa-
ra deixar-nos â vontade. Vivendo na Intimidade da-
quele lar tio acolhedor, participamos de suas tarefas 
ns Seara, comparecendo a reuniões e visitando a» Ca-
sas Espiritas às quais se dedicavam. 

Conhecemo-nos melhor, com o passar dos dias os 
diálogos travados passaram a ter especial aproveita-
mento, de nossa parti. 
Na fraca de confldênciti, revelávamos, uni d:s outro», 
nossas mazelas e imperfeições e, de nossa parta, per-
cebiam» o quanto tinham?» qu« aprender par» que o 
nosso lar alcançaise o tônu» vibracional daquele que 
nos acolhia. Conquanto enfrentando problema e di-
ficuldades (quem nlo os tem?), faiiam-n© eem confian-
ça irrestrita na Espiritualidade Maior, adicionada ao 
tradicional bom-humor carioca. 

Na» nossas visita» aos Centro» Ekpíríta». notamos 
a dedicação e o amor de tanto» pela D&utrint exem-
plificados pelo estudo, pela vibração e pel» empenho 
na assistência ao» carentes do corpo e do Erofrlto. 

O bairro de Agua Santa, onde, estamos certo», re-
sidem Onénio», jama!» serie por nós esquecidos, pe-
la grandeda de coraçlo, pelo desprendimento » pela 
aaiimilação ccrre ta dos postulados espirite», 

011 Restanl de Ar»eds 

• ACRÓSTICO -
(Homenagem a José Marque» Garcia na Semana 
que trai teu nome — de 08 a 12 d» malo/Bl) 

J amais se ateve em desatino; 
Onde ele estava havi» amor.,. 
Soube engrandecer seu destino 
Rm petição do destemer. 

M ostrou-no» a lui de um faral, 
Aluda à crença, à pai e a fé) 
Reviu, na existência, a moral 
Sue, com Jesus de Nazaré, 
Uniu icu dom eiplrltusl.,. 
R i t o * assim «empr» de pé, 
l e i vindo o bem, qu« vence o mal. 

0 uardamo» dele ura» história: 
Ardor de luta bem capei. . . 
Realizou numa trajetória 
Com crença, que nlo te deafat, 
1 ntensa busci dê vitória, 
A ter do Espiritismo a P a i . . . 

Terlba^UI 



P A G . 02 "A NOVA ERA" 

Os Fenômenos Espíritas Na Bíblia 
31|05181 

Escreve Léon Denis em seu livro "CRISTIANIS-
MO E ESPIRITISMO": 

"Mwto se tem insistido sobre as proibições de 
Moisés contidas no Êxodo, no Levitico e no Deutero-
nòmio. £ inspkado em tais pioibiçòes que cerks teó-
logos condenam o estudo e a prática de fatos espüí-
ticos. Mas o que Moisés condena são os mágicos, os 
ad.vinhc», ce áugures, numa palavra, tudo o que cons-
titui a magia e é o que o próprio espiritualismo mo-
derno também condena". 

E mais adiante: 
"Como poderiam as proibições de Moisés servir 

de argumento aos crentes dos nossos d as, quando, 
nos três primeiros séculos de nossa era, nisto nàò viam 
os cristãos o menor obstáculo às suas relações com o 
mundo invisível?0 

E cita numercscs casos de consultas ao plano ex-
traterreno antes de Cristo e depois rele, entre cs quais 
um muito interessante de escrita direta, citado pelo es-
critor Lipoman: 

"Ao tempo em que a Concilio de Nicéia ainda efe-
tuava suas sessões, e antes que os Padres tive sem po-
dido assinar as decisões, dois p-edeses bispos, Crisan-
tus e Misônius, faleceram. O concilio depois de haver 
lavrado o termo, lastimando vivamente não ter podido 
juntar seu voto aos de todos os outros, compareceu, in-
corporando, ao túmulo des dois bispos e um pa-
res, tomando a palavra, d sse: "Santíssimos pastores, 
terminamos juntas nossa tarifa e combatemos os c.wi-
babei do Senhor. Se a obra lhes agrada, dignai-vos no-lo 
fazer saber, apondo-lhe vessa assinatura". 

Em seguida, íoi a decisão lacrada e depositada no 

R E E N C A R N A Ç Ã O 
O conhecimento da reencarnação é antiquíssimu. 

Os cristãos primitivos aceitavam-na; contudo, no con-
cilia de Constantinopla, no sm 533 depois de Cristo, 
a doutr-na palingenésica foi condenada pela Igreja, ad 
vindo, então, a prtibçião de sua crença. 

A ciência, desinteressadamente, ssm nenhum vin-
culo religiosos, avança, estudando e pesquisando pro-
blemas insolúveis, em Psicologia (os quais vêm sendo 
rescJv-dos pela regressão hipnótica da memória), co-
mo também exercendo trabalho com crianças que, es-
pontaneamente, manifestam recordações de vidas pas-
sadas. 

O professar Ian Stevenson, catedrático da Univer-
sidade de Virgínia, Estados Unidos, em duas décadas 
de estudo, ocnegulu catalogar cerca de duas mil pes-
soas, as quais lembravam de outra vida, fornecendo 
dades que fersm confirmados, O professor Banerjee 
relatou mais de mil casos. Em nosso país, o Dr. Her-
nani Guimarães Andrade é o grande pesquisador da 
reenca, nação, com muitos fatos comprovados. 

Com o evdver das pesquisas cfisgará o memen-
to em que o mundo científico atestará sua realidade, 
para deigoto daqueles que se prendem a posições dou-
rtinárias radicais ou a conceitos doigmát cos, atades a 
teias criadas peles hemens, © msesmos que por inti-
lerância e ignorância, condenaram Galileu, acusado d" 
heresia por afirmar que a Te ira girava em torno do 
sol. 

A despeito da vontade ou opinião de quem q t r r 
que seja, a reencarnação existe, conciliando e expli-
cando as leis de Justiça e Eqüidade, ressaltando, em 
sua evidência, um determinismo providencial. 

Fidelidade Às Tarefas Assumidas 
"A vida a todos solicita vitórias. Somente 
aqueles que se corwcientizam das próprias 
responsabil dades e se resolvem por aten-
dê-las, atingem o êxito da paz com supera-
ção de si mesmos." 

Marco Prisca 
Estávamos num memento de incerteia, não da 

Doutrina Espirita, mas ocm o que fazer e de como 
agir. Assim, agitava-me diante das coisas do Mundo*, 
quando parei e « e i a Deus pedindo ajuda. 

• Veio-me uma vontade de ir às compra», uma ves 
que. há tempo, já não o fazia, com tantes outros com-
premisses que se me apresentavam d es da que as cir-
cunstâncias da vida me impuseram. 

N© Supermercado, tudo era como antes Oeihi o 
necessário e ao rep-essar, senti-me acompanhada por 
um» entidade amiga. Se«Ui-se satisfeita, por ver-me 
retomando as atividades notmais com destemida von-
tad» o bradando, disse-me: "Avante! A JXutrina me-
rece qualquer esforço. Lembre-se sempret qualquer 
esfca-çn " 

De fato. Ao chegar em casa fui buscar, conio 
8emt> 4 faço. crientãçâo no livro dos Espíritos e ao 
abri-la, deparo-me com a questão "FATAL fD Ali®" e 
na pergunta 853: "Algumas pessoas só escapam de um 
perigo mortal para cair em outro. Parece que não po-
diam «capar da morte. Não há nisso fatalidade? — 
e a resposta: "Fatnl, no verdadeiro sentido da pala-
vra, só o Instante da morte o é. Chegado esse m 
mento. de uma forma ou de cutra, a ele não podeis 
furtar-vos." 

Confesso que » e assustei com a orientação. Não 
estava inconformada e nem desanimada, apenas incer-
ta ocm o que f a a r e d» « m o agir, quando alguém 
bateu » porta. 

Atendi. Era uma amiga au« buscava alento, pci* 

Semeemos Sempre 
túmulo. Os padres ficaram em oração durante toda a 
noite, e abrindo o túmulo na mannã seguinte, encon-
traram o documento ali depositado, nas lmhas indica-
das, as assinaturas solicitadas, coan as declarações dos 
recém-desencarnados. 

Como se vê, é falsidade de quaisquer adversários 
condenar os espíritas pela prática mediúnica, dado que 
toda a Bíblia (Antigo e Novo Testamento) está cheia ds 
manifestações espíritas naturais ou provocadas. E nãc 
há necessidade de citarmos capítulas e versículos, poj> 
quanto todos os que já leram esses livros antigos sa-
bem perfeitamente tud® isso, havendo mesmo quem 
os saiba de cor e salteado da primeira a última página. 

Os que nos oembatem o fazem apenas para se mos-
trarem du contra. E dado que a morte não modifica 
de imediato as paixões dos que aqui viveram, alguns 
continuam além da tumba, ainda poT muito tempo, co-
mo adversários, por não terem despertado ainda paia 
a vida espiritual. Outros, porém, baixam nas sessões 
espíritas pedindo perdão, preces e esclarecimento co-
nto se devem se conduzir, com real proveito, em nova 
encariação. 

Seja comia for, todos algum dia aceitarão a reali-
dade dos fatos e se tornarão ovelhas mansas do S;-
nhor e noa ajudaíão com o entusiasmei de servo cons-
ciente e fiel aoi Cristo. 

B para terminar, leiamos o que testefica o filóso-
fo Emmanuel Kant, segundo Camilo ílamarion; 

"As histórias de almas do outro mundo encon-
trarão sempre crentes secretos e serão sempre obj -
tos, em público, de uma incredulidade de bom tora" 

NSfa existe ateu completo. 
Christovam Marques Pessoa 

O homem, então, defrontando-se com ela, enten-
derá que é hoje conseqüência do que foi ontem, e na 
próxima existência colherá o que semeia na atual. 

Com o conhecimento da reencarnação- o hemem 
compreenderá que a humanidade é uma só família e 
que a Grande Consciência Cósmica ou D'eusi, definida, 
no Evangelho de João, como Amor, dá leu permite a 
cada um o que merece e o de que necessita para sua 
evolução. 

Vivenciando a Palingênese, a responsabilidade se-
rá inerente ao homem. Aquele que vive abrigado em 
seu lado, muitas vezes, até enriqueaendo-se às custas 
do trabalho alheio não remunerado condignamente, sa-
berá que voltará em próxima existência sofrendo o 
rigor da miséria que ele mesmo criou. 

Ao mesmo tempo o ser acossado pela pobreza com-
preenderá que deve lutar e superar a própria opres-
são. Sem esse processo dialético não haveria cresci-
mento espiritual, nem tampouco, progresso social. 

Aquele que prejudica o semelhante, se conscienti-
zará de que o mal, produzido por ele, criado dentro 
de si, nele mesmo formará raízes. Em entra vida de-
sabroehaiá no seu novo corpo físico sua distonia ou 
deficiência, quando nascerá em veiculo somático doen-
te ou deformado. 

Tudo tem uma razão e a partir da assimilação da 
Palingenesia compreende-e o ensinamento contido no 
Novo Testamento: 

"E até mesmo cs cabelos de vossa cabeça estão 
todos contados". (Mt 10:30). 

Não existe o acaso. Há uma finalidade, um obje-
tivo», para a existência do Homem e do Universo. 

Américo Domingos Nunes Filho 

o filhm de 17 anos, não queria mais estudar, pam acom-
panhá-la. uma vez desquitada, nos afazeres da fazen-
da que lhe coube na partilha dos bens. Dávase bem 
com o serviço e gostava de estar perto da mãe, en-
quanto que « irmão menor queria estudar e ficava na 
cidade com parentes. 

Achei maravilhcso, ouvir os argumentos do jovem 
e como é natural, a apreensão da mie. A decisão por 
eles tomada, me levava a psnsar: um ajudando agora 
e o entro, quem sabe, no futuro. Então, refletindo na 
situação., orei a Deus por todos nós. 

Quando a amiga saiu, recolhi-me, já refeita do 
susto da leitura e então fiquei sismando: "Se a ver-
dade da rida é a morte, a única verdade da morte, é 
a vida." Enquanto há vida, devemos trabalhar para 
que a mortf nos colha no caminho, cem as mãos no 
arado. A Doutrina exige o esforço de cada um, onde 
e ítimo «tivermos. Se não temos condições de orien-
tar, saibamos ouvir. Foj © que me aconteceu. 

Nada mais consolador, termos alguém para nos 
ouvir. A vida é feita de momentos. Saibamos aprovei-
tá-loB. Tudo é lição. 

Assim, continuei nas tarefas assumidas, lembran-
do que Deus está nos amparando, mas a vontade de 
acertar é nossa. 

Fidelidade até o fim, deve ser a lossa meta. 
A Doutrina Espirita ensina, mas nós, os aprendi-

zes. devemos exercitar u lições, dando a Coragem do 
Testemunho, 

Esthw Anturxs Lourenço 
NAO PERGUNTE O QUE O SEU PAÍS PODI FA-
ZER POR VOCÍ, MAS O QUE VQtfi PODE FAZER 
PELO SEU PAIS. John F K»nn.dv 

Desde ginasiano que, ao ler um trecho de 
Ruy Baroosa, nunca soubo c que mais admi-
rar — se a exuberância soberba do seu voca-
bulário, a correção gramatical impecável, se a 
profundidade dos conceitos expedidos. Pena 
seja que, em minha miopia intelectual, não 
possa ainda degustar com maü proveito tudo 
quanto ele escreveu e que, às vezes, folhean-
do velhas antologias, vou lendo ou relendo 
com enlevo. 

O interessante seria dizer que seus escri-
tos muitas vezes são tão atuais, que eu penso 
que a Águia de Haia esteja escrevendo nos 
dias de hoje, diante deste final de Século XX 
Não fossem tais páginas elaboradas há mais 
de meio século! É que a verdade é pterna. Tu-
do passa mas ela permanece, granitica, desa-
fiando o escoar do Tempo. 

Vejamos um exemplo característico: 
"Quando praticamos uma ação boa, não sabe 
mos se é para hoje ou para quando. O caso í 
que seus frutos podem ser tardios, mas são 
certos. Uns plantam a semente da couve para 
o prato de amanhã, outros a semente do car-
valho para o abrigo do futura. Aqueles "avam 
para si mesmos. Estes lavram para o seu país. 
para a felicidade dos seus descendentes, para 
o benefício do gênero humano". 

Eis neste trechinho o que eu dizia acima: 
que mais devemos ou podemos admirar: a 
riquesa vocabular, a correção gramatical ou a 
profundeza do conteúdo, a oportunidade ain-
da hoje da mensagem em si mesma? 

Certamente as palavtas de Ruy Barbosa 
Decididamente dispensam meu comentário que 
só poderia enfeiá-las. O meu leitor que^do é 
o bastante arguto para atendê-las e delas ex-
trair material para profundas meditações. 

Nada obstante, ouso externar alguns pa-
rágrafos ligeiros. 

Todos nós, uns mais, outro? menos, somos 
impacientes. Queremos que a semente lança-
da à terra para logo se transforme em árvore 
No que diz respeito à difusão espírita o mes-
mo nos sucede sempre. Bísonhamente Bupo-
mos que nossa doutrinação vai produzir efei-
tos imediatos em quem nos ouve ou em quem 
nos lê. Como se conhecêssemos a argila hu-
mana: Esquecemo-nos do msso caso pessoal! 
Quantas vezes nós não nos surpreendemos a 
nós mesmos fazendo algo que estamos carecas 
de saber que não deveríamos fazer? E fazemos 
Fazemos e damos com os burros nágua! 

As lições do Evangelho são sementes e nós 
somos semeadores, às vezes até bem negligen-
tezinhos, não é mesmo? Mas sío sementes de 
paz e de luz. Quando irão germinar, :ião c 
sabemos. Deus o sabe e é o que importa. As-
sim, embora à primeira vista o solo a nosse 
ver possa parecer árido, esptnhento, pedras 
aqui e acolá — semeemos sempre. Cm dia 
será uma plântula, um arbusto, uma árvore 
que se cobrirá de flores e de frutos com nova? 
sementes para posteriores semeaduras. 

Não tenhamos pressa, norém. O mesrr.c 
Ruy já dizia: "Enquanto Deus nos dê um res 
to de alento, não há que desesperar da sortf 
do bem. A injustiça pode irritar-se porque i 
precária. A verdade não se impacienta porque 
é eterna". 
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- " f l NOVA ERA" Entrevista Luciano dos Anjos. -
já 

Luciano, você não acha que o seu depoimento no 
jornal "Correio Fraterno" surgiu como oportunismo, 

___ que o Sr. Francisco Tbiesen, cm virtude de sua desen-
carnação, não poderia responder? 

R. - Como oportunismo não é o caso; apenas como 
oportuno. Ocorre que, durante os 15 anos em que Fran-
:isco Thiesen foi presidente e eu estive distante das ati-
vidades da Federação Espírita Brasileira, jamais se publi-
cou uma única linha, em qualquer órgão da imprensa, 
itribuilido-lhe as iniciativas que couberam a mim. Se aca-

isso houvesse ocorrido, não tenha dúvida de que eu 
teria feito os reparos na hora. No entanto, como se viu, 
apenas com o desencarnarão do Thiesen é que a questão 

levantada, certamente por gente que nada conhece da 
istória da FEB, ou simplesmente porque não gosta de 

mim. Veja bem que nem o próprio Thiesen, enquanto en-
arnado, atribuiu a si, quaisquer das medidas que referi. 

Dir-se-á que o fez por modéstia; ora ele contornaria per-
feitamente essa circunstância, colocando tudo à conta de 
toda a Diretoria. Mas nunca o fez, porque sempre teve a 
certeza de que não era ele o autor. E se outra pessoa lhe 
atribuísse as medidas, estando ele encarnado, seu caráter 

sua ombridade o traria a público — tenho o direito de 
acreditar —, a fim de restabelecer a verdade dos fatos. 

resumo: somente agora, com sua partida, divul-
garam os fatos distorcidos, somente agora eu pude 
manifestar-me, A oportunidade — não o oportunismo — 
surgiu somente agora. Quanto à impossibilidade de o 
rhiesen não poder responder ê uma hipótese, no mtni-
no, paradoxal. Então, esperariam que ele se defendesse, 
dizendo-se o autor de tudo7 Mas, nesse caso, não estaria 
agindo exatamente da mesma maneira que eu, preocu-
pando-se em situar a autoria das medidas renovadoras? E 

ele silenciasse, se ele não se defendesse, então não tem 
nenhuma importância que eu tenha exposto meu pensa-

:nto agora ou antes. Qual a diferença? 
0 fato de você sempre se colocar na primeira pes-
soa do singular não revela uma acentuada vaida-

, um personalismo dispensável? 
H. - Houve época, em que o chamado plural de mo-

déstia, na aplicação pronominal, esteve muito em voga 
tanto quanto o vós de cerimônia. O tempo sepultou esses 
mecanismos de linguagem. A imprensa contribuiu gran-
demente para essa e outras metamorfoses. Hoje, por exem-
>lo, nenhum Presidente da República diz "o nosso Go-
verno", mas enfaticamente "o meu Governo". £ claro 
l<ie, como jornalista profissional que sou, não poderia 
ítrdar estilo diferente. No entanto, será que a critica is 
linhas palavras se resumem nesse aspecto? Nesse caso, fi-

quem todos à vontade e, onde se lê eu, mudem para nós. 
irá que com isso os fatos vão alterar-se? De qualquer 

orma. o mérito de todas as úiciatias renovadoras, pois a 
islavra fina, sobre tudo, era sempre dele. O fato de te-
m partido de mim muitas idéias e muitas ponderações 
absolutamente normal. Para isso ele me quis a seu la-

como seu Assistente. Fiz algumas coisas em nome de-
e? Sim; e daí? Sempre devidamente autorizado, sempre 
ipoiado Escrevi para ele alguns textos? Ê verdade. Da 
nesma forma que escrevi para diretores de órgãos de im-
irensa onde trabalhei. Porventura haverá quem ignore os 
lomes dos jornalistas que escreveram os discursos, por 
xemplo, de Getúlio Vargas, Jusceüno Kubistchek e tan-
o» outros presidentes? Nunca se cuidou de esconder nada 
'isso. Nós, jornalistas, e grande oarte do público, sempre 
oubemos dessa prática absolutamente norma. Contudo, 
'ocê se refere a uma possível vaidade de minha parte. 
>a, seu poderia ter desencarnado antes do Thiesen, e tu-
lo quanto historiei teria desaparecido comigo. No mais, se 

- empolgasse com esse tipo de sentimento, eu não teria 
leixado passar a oportunidade de colocar, no expediente 
5 "Reformador", meu nome como Editor-Chefe, confor-
» insistiram o Presidente Armando de Assis e o próprio 

"dalício Mendes, a quem eu substituta. Se, enfim, me 
aotivasse qualquer laivo de vaidade, eu não renunciaria 
» Minhas funções na FEB e nelas permaneceria, pois to-

01 membros do Conselho Superior daquela época po-
testemunhar que a esmagadora maioria queria a per-

manência do Armando na presidência. Vou descortinar 
«is ma fato que até hoje guardei em segredo: naquele 

p—Wde I975i quando resolvemos afastar-nos da direção da 
T̂ B, o Espírito Bezerra de Menezes ditou uma belfssi-
>a mensagem à médium Maria Cecília Paiva (que aí está, 
inda encarnada, para confirmá-lo), conclamando a Ar-
tando a não renunciar, a que não se deixasse abater pe-
« injustiças que lhe essacavam, e que o Alto estava ao 
;u lado. Bastava que ele resistisse. Como todos sabem, o 
Amando o Abelardo Idalgo Magalhães e eu, apesar do 

-Io de Bezerra de Menezes, preferimos partir. Meu 
>etts! onde está minha vaidade? Ao que me conste, re-
inei a sempre foi muito mais sinônimo de humildade. 

Ademais, em aipins aspectos, teria sido uma vaidade 
urra. Há várias idéias e providências de minha iniciati-
a as quais são considerada?, por muita gente, errôneas. 

Os adversários de Roustaing, por exemplo, hão de 
'Igar que nem sempre fui feliz. E, então, para esse», sou 
w tolo, pois retirei dos ombros do Thiesen a responsa-
ilidade de tais ônus, colocando-os sobre os meus^ Ajudei 
Thiesen. Condenei-me com a confissão de responsabi-

Idade. Resultado: uma vaidade às avessas . . . E, por 01-
h convido o leitor ao seguinte questionamento: se ex-
as idéias que são realmente nossas e narrar as nowai 

doações, significa vaidade reprovável, então tíxtas as nossas 
«grafias publicadas até hoje, desde que o livro e a im-
ensa existem, estariam condenados à execração e to r®-

« < « o da humanidade. Será que AUan Kardee nk> deve-
» ter dito qoe foi ele quem codificou o Espiritismo e a -
«teroti "O l ivro dos Espíritos"? _ . M 

» Sen depoimento í ABSOLUTAMENTE verdadeiro ou 
reflete a n a vWo do» acontecimentos? 

R - Não há. em todo o meu depoimento, J * " 
«n> passível de interpretação. Só «Unhei fato». Qamatr 

pessoa pode fazer-lhes a verificação. Por exemplo: o lo-
gotipo da FEB foi modernizado. Ora, é só pegar o atual 
e o anterior. Idem em relação às capas dos livre», à Bi-
blioteca, à Livraria, ao Departamento Editorial. E houve 
até uma alteração que me esqueci de mencionar, mas apro-
veito para registrar. Mandei suprimir dos nomes dos auto-
res espirituais, nas obras mediúnicas, a preposição de, pas-
sando-se a grafar apenas Pelo Espírito Emmanuel, Pelo Es-
pírito Victor Hugo, etc. Ponderei, junto ao Armando, que 
vínhamos, há mais de século, cometendo um grande equi-
voco. Não é a gente que tem um Espírito; nosso Espírito 
é que tem um corpo. O Presidente Armando de Assis 
aceitou de pronto meu raciocínio e nunca mais imprimi-
mos a preposição de. Hoje, vejo, muito satisfeito, que 
todas as editoras seguem o mesmo critério. Restaria, po-
rém, um detalhe de sua pergunta que tem de ser respon-
dido Mesmo se tratando somente de fatos, seriam eles 
absolutamente verdadeiros, quanto à autoria? Ora, tudo 
o que eu disse pode ser testemunhado, a qualquer tempo, 
por vários dos diretores, conselheiros e funcionários da 
Federação Espírita Brasileira que si ainda se encontram, 
encarnados. Você acha que eu seria tolo, ou louco, de 
afirmar alguma coisa que não fosse verdadeira, sabendo 
que tantos confrades daquela época, que participaram co-
migo das reuniões de Diretoria, do Conselho Superior, do 
Conselho Federativo e do Grupo Ismael, estão prontos, 
se quiserem, para prestar seu testemunho? Aliás, há mes-
mo alguns que, sem tarefas específicas dentro da FEB, 
também acompanharam de perto muitos dos fatos por 
mim relatados e sabem perfeitamente da sua veracidade-
Você, Felipe Salomão, aí de Franca é um que pode ser 
citado. E, em útima análise, falemos agora como Espí-
ritos imortais e eternos que somos: Francisco Thiesen, do 
lado de lá, sabe muito bem que só falei verdades. 

4. Não soa, do ponto de vista espírita, muito contuo-
dente a expressão "qualquer esquizofrênico", pare-

cendo incluir o ex-presidente neste rol? 
R. - Recordemos minhas palavras. Eu disse que o 

Thiesen elegera a antiga capa de ''Nosso Lar" como sen-
do, na opoinião dele, a mais bonita. Depois, ponderei que 
"qualquer esquizofrênico faria melhor". A crítica, pois, 
é objetivamente à autoria do trabalho, e não aos que o 
apreciavam. Estes, para mim — inclusive o Tbiesen —, 
tinham apenas um péssimo gosto e nada entendiam do as-
sunto. E se o autor me sugeriu a esquizofrenia £ porque, 
de fato, o trabalho era uma barbaridade. Mas eu pode-
ria ter falado simplesmente em loucura e, nem por isso, 
estaria sugerindo que alguém devesse ser internado no hos-
pício. Sinceramente, não foi minha intenção ofender nin-
guém. Ê até possível que o autor do desenho este sim 
(que nem me lembro quem foi), ficasse magoado comigo. 
Porém, se um dia encontrá-lo, prometo explicar-lhe, téc-
nica e amorosamente, as razões da minha perplexidade. 
De qualquer forma, apesar dos pesares, aão dá para agüen-
tar: juro que qualquer esquizofrênico faria melhor. . . 

5. Você não acho que só deve explicações a Deu» « 
que o Julgamento dos homens fica a critério de 

cada um? 
R. • Diante de Deus, neta sequer preciso me expli-

car, mas tão-somente humilhar-me e pedir perdão, por tu-
do que sei, perfeitamente, ter feito errado. Diante dele, 
baixa a cabeça e pronto. Ele conhece todos os meus pen-
samentos, minhas ações e minhas intenções. Quanto ao 
julgamento dos homens, este só pode acontecer se os fa-
tos forem conhecidos, Julgar no escuro é impossível. As-
sim, foi propalada e autoria de Francisco Thiesen quanto 
a várias iniciativas que jamais foram dele. Tomei conhe-
cimento disso e recoloquei a verdade no seu lugar. Agora, 
sim, fica a critério de cada um o julgamento em torno da 
questão. E qual é a fundamental questão? Atribuírem a 
outra pessoa aquilo que eu, Deu» e tanta gente sabemos, 
perfeitamente, ter sido ideado e executado por mim, com 
o apoio do Presidente da FEB. Mas, para facilitar o jul-
gamento de cada um, faço uma pergunta preliminar te-
rei errado em minha reação, motivada em nome de meus 
filhos, de meus futuros netos e de todos os meus amigos 
e colegas? Vejamos um exemplo aclarador: o Agnelo Mo-
rato, que é meu amigo e uma das figuras mais notáveis 
da difusão do Espiritismo em Franca, além de culto e 
destacado homem de bem, resolve, um belo dia, enviar 
para a Federação Espirita Brasileira o» originais de um 
livro qualquer, de sua autoria. Esses originais ficam guar-
dados, « í exame durante 2 ou 3 anos. Depois desse tem-
po, aperece a obra na praça, mas indicando como autor 
o ex-presidente Francisco Thiesen Que sucedecerá? Ora, 
sucederá o justo, imediato e óbvio pronunciamento do Ag-
nelo afirmando, ainda que baseado apenas em testemunhas, 
que o livro é seu, de sua autoria, e qoe está acontecen-
do uma grande pirataria. E todo mundo que o conhece, 
e ao seu trabalho, vai logo hipotecar-lhe total solidarie-
dade. Indo mais longe, se o erro não for corrigido: ga-
ranto que será pedida de pronto, a apreensão dos volu-
mes lançados. E assim agirá qualquer outra pessoa que 
passar pela mesma situação. A isso se dá o nome legí-
timo de zelo pela própria reputação. 

6. Mattos alegam qoe votê, que m encontrava miro 
certo ostracismo, provetosuse d» morte do Sr. Thie-

sen, para se promover. O qoe «wê fc? 
R. . Ostracismo, ctfflio a idade, é uma tdentificaçío 

interior. Só se está nele quando se quer. NSo t apenas 
pelo presente que vivemos; mas muito, também, pelo pa»-
»ado. O que já realizamos, bom ou mau, não nos deixa 
apagado, Mas, «e não é assim que outro» entendem, pou-
co importa. A gente é que tem de se sentir ou nSo no 
ostracismo. Veja. mais uma va, o «MO do nono esti-
mado Agnelo Morato (eu o cito por ser de Franca, ad-
mirá-lo profundamente e em tudo servir de exemplo pa-
evidência» espetaculares, No entanto, todo O seu passado 
está sempre presente no movimento espírita, Ele sabe 
que atua, que interfere, que motiva, mesmo estando « la-
do. Eis-me aauL neste instante a me lembrar dela. No 

meu caso especial, se fosse o meu desejo, eu preferiria 
me promover à custa de idéias do que de pessoas, pois es-
tas, no meu entender, precisariam reunir virtudes excep-
cionais, nem sempre encoatráveis por ai . Contudo, nao 
me suponho em qualquer tipo de ostracismo, posto que, 
quando nada, vivo nas colunas dos jornais sendo sistema-
ticamente malhado porque defendo a obra de Roustaing. 
Não me dão um minuto de folga. Por outro lado, desde 
que interrompi minha colaboraçao direta na Casa de Is-
mael (mas nunca deixei de ama-la), já punliquei mais 4 
livros, tenho comparecido em programas de televisão e 
rádio, e minha agenda de palestras assinala convite» qua-
se semanais, com compromissos de janeiro a dezembro. 
Vídeos com minhas modestas exposições são copiados e 
espalhados por diversos Estados. Não consigo colocar mi-
nha correspondência em dia e, ultimamente, tenho traba-
lhado das 7 da manhã & 1 da madrugada, revendo as pro-
vas de meus 2 próximos livros. Sinceramente, estou pen-
sando com seriedade em me determinar um necessário 
ostracismo voluntário.., 

7. Se a administração de vocês era tão profícua, por 
que houve a mudança? 

R. - Bem, profícua ela o era de fato. Tanto que 
pretenderam atribuir-lhe a operosidade a outros, com o 
intuito de enaltecê-los e valorizá-los. Ninguém quer ser 
o autor de nenhum fracasso . . . Ninguém reivindica pa-
ra os amigos que já partiram a autoria de idéias e inicia-
tivas medíocres. Então, você indaga: por que houve a mu-
dança? Exclusivamente porque o Armando de Oliveira 
Assis, o Abelardo Idalgo Magalhães e eu, assim o quise-
mos. Ninguém ignora que, naquele ano de 1975, houve 
uma crise interna na FEB. As razões, as origens, as Im-
plicações, a» atitudes, as conseqüências, não me animo, 
por enquanto, a tornar públicas, valendo assinalar, no en-
tanto, que essas tarefas do desenvolvimento do movimento 
espírita não representam nenhuma tragédia. Quem conhe-
ce o trabalho de Allan Kardee sabe muito bem que, den-
tro da Sociedade Parisiense de Estudos Espiritas, ele en-
frentou profundas crises, narradas na "Revüe Spirite" e 
em "Obras Póstumas". Kardee chega a falar até em 
traições. E também na Casa do Caminho, dos primeiros 
cristãos, as crises não foram poucas. Tudo isso pois, é 
natural. Somos criaturas humanas, que às vezes pensa-
mos divergentemente. Em 1913, todos conhecem os even-
tos tumultuados que culminaram com a última eleição de 
que participou Leopoldo Cirne. Pois em 1975 tivemos, 
também, as nossas vicissitudes. Francisco Thiesen queria ser 
Presidente. Tudo bem. Afastamo-nos e deixamos que ele 
fizesse a sua experiência. A História vai julgar-nos, a to-
dos nós. 

8. Por que o ex-Presidente Dr, Armando Assis nun-
ca se manifestou a respeito, «era se incomodar em 

Justificar qualquer coisa? 
R - O Armando, depois que se afastou, manifestou-se 

com bastante clareza, a respeito dos muito» problemas do 
movimento espírita e da FEB, mostrando qual era o seu 
enfoque e a sua posição. Na edição de outubro de 1980, 
do "Jornal Espírita", de São Paulo, publiquei dele uma 
longa entrevista intitulada "Após um silêncio de cinco 
anos, o ex-Presidente da FEB, Armando de Oliveira Ass;» 
dá sua primeira entrevista". E antes, na edição de mar-
ço de 1980, eu houvera publicado um extenso apanhado 
de suas idéias, sob o título "O Presidente Armando de 
Oliveira Assis: " . . .ante» disposto a fracassar, do que • 
enganar. Ambo» os textos foram verdadeiro» libelo» 
contra uma série de fatos que «pós a sua renúncia, me-
receram dele vigoro«os reparos. E sobre essa» iniciativa», 
agora atribuídas a Francisco Thiesen, mas de fato intro-
duzidas por mim. com a autorização e o apoio de Ar-
mando de Oliveira Assim, é óbvio que «te nada pode-
ria nem poderf justificar, pois desencarnou bem ante» do 
seu sucessor. 

9. A administração te Sr. Thlewn nada fez era prol 
da FEB? 

R. - Tendo-me distanciado completamente da Casa 
de Ismael, a partir de minha renúncia, e lá n to havendo 
comparecido nem mesmo quando do seu centenário (pa-
ra o qual fui insistentemente convidado pelo m«i amigo 
dileto Lauro S. Thiago), permaneci alheio «os efeito» da 
administração do Thiesen. Não sei dizer, portanto, com 
conhecimento de causa, qual terá sido o mérito ou o de-
mérito da sua atuação interna. 
10. E em prol do Movimento Espirita? 

R - Bem, aqui a situação é diferente. O r n o eu 
m«mo me incluo no movimento esp'rita, pude e posto 
sentir o» efeitos da administração do Thiesen. Intrmretan-
do-os, é evidente, do meu ponto de vista particular. E» 
ne»ws ca», considero sua itusçSo completamente equivo-
cada. Isto nio deve chocar a ninguém, pois, quando o 
Armando e eu estávamos na potic*o dele, ocorreu preci-
samente o contrário: ele é que após algum tempo passou 
a considerar nossa atusçSo equivocada. Aliás, pelo 
to que o "Correio Fraterno" puWico-i com m*« depoi-
mento. »pât 15 ano» de silêncio, í facfl;mo verificar quan-
to pensamos diferente e quanta coisa que aind» é feita — 
ou voltou a ser feita — e que eu considero <imp1e*m»n. 
» errada. N l o vou n»m pretendo esconder i»<>o Entre-
tanto. tenho muita confiança em que o novo Presidente 
da Casa de Ismael, Jnvanir Bort»» de Som» um» fietira 
admirável, irá desenvolver trabalho renovado com vistM 
principalmente à prewrvaclo da pureza doutrinária e k 
retomada da centenáris linha de nc'o da v>ro»r-.ndi Casa 
de í«wH, em que todos nó» devemos confiar, haja o 
que houver. 

. . . nas horas difíceis, oremos. 

. . . nos momentos de Incerteta, oremos. 

...em todas es circunstâncias, confiemos 
em Jesus. 

B m r r * d» M a n e m 
(Mensagem wiccera/sda por Francisco C. Xavier) 
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EMISSÁRIO ESPIRITISTfl 
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CONGRESSO A VISTA: — A Federação Espírita 
do Estado de S. Pauto já elabora para os dias 13 a 20 
de outubro de 1991, o Congresso Internacional de Es-
piritismo, sob a denominação "O ESPIRITISMO NO FI-
NAL 0 0 SÉCULO XX". Estará como objetivações nes-
se certame doutrinário uso programa de alcance socio-
lógico dos mais completos pelos meios de comunica-
ção, que abrange Divulgação, Ensino, Conferências, As-
sistência Social e outros assuntos de interesse univer-
sal. A montagem dísse conclave estará organizado no 
Parque Anhembi — São Paulo, 

A Fundação Espírita "PAULO DE TARSO"', sedia-
da no Rio «te Janeiro elegeu e empossou sua nora Di-
retoria para o triênio 91 a 94, que ficou constituída 
com os seguintes companheiros: PRES.: Joel de Ma-
tos Alvarenga; VICE; Gerson Simões Monteiro; SCRTS.: 
Eny Pimenta Moraes e Jobal R. Moraes, TSRS.: Elias 
Queiroí « Adyla G. Batbosa, PROC.: Jonas G. Brito e 
DIRETORA SOCIAL: Yars Abbot Oliveira. CONSELHO 
E COMISSÕES: Celaus L. Süva, Sérgio C. Nascimen-
to, J . Marques Santos, Hermani A. Santos e Teimo V. 
B. Burros. SUPLENTES: Evaristo Antunes. Lytlênio 
B. Menezes e Maria Luiz» B. Mendonça. 

A "UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPIRITAS DO 
E. S. PAULO (USE), divulga seus principais cfcjeti-
TOS doutrinários, entre os quais divulgamos os seguin-
tes: "Tem por finalidade unir as sociedades Espiritas 
no tríplice aspecto religioso: Cientifico, Filosófico e 
Religioso". A USE não é um Centro Espirita, mas a 
UNIÃO dos centros espiritistas em todo o Estado. 
"Não impõe nem Interfere MS atviidades da casa es» 
pirila, mas procura orientar e sugerir meios, que ex-
periência aconselha. Mais de mil entidades espiritis-
tas de nosso Estado acham-se filiadas i USE. 

LIVROS LAPIDARES: — A conceituada Editora 
da Federação Bsp. do a t ado de São Paulo (FEESP), 
enviou para a Biblioteca de "A NOVA ERA"', exem-
plares dos seguintes livros doutrinários: NOVOS RU-
MOS A MEDICINA II, de autoria do Dr. Inácio Fer-
reira; "CURSO BÁSICO DE ESPIRITISMO" área de en-
sino da FEESP m ano); EVANGELHO NO LAR, au-
tora Maria T. Carapri. 

REUNIÃO COM OS JORNALISTAS: — A Associa 
çfio dos Jornalistas Espíritas de São Paulo, reunião os 
representantes e associados dessa Entidade, cuja ocor-
rência se deu em data 18 deste mês de mait»/91. 
DÍTOIÍOS assuntos de Interesse sócio-administrativo es-
tiveram na pauto desse simpósio, que contou com a pre-
sença de inúmeros jornalistas e sócios da entidade. 

EM ANÁPOLIS (GO): — O Conselho Municipal Es-
pirita, após seu simpósio entre os responsáveis pelo 
desenvolvimento d* seu programa doutrinário procura 
dar maior soma de esforçce em favor da Divulgação 
Espirita. 

O C. R, M, «napdina, agora em nova administra-
ção. onde se destacam Jurandir D, Militão, Virgínia 
Raimundo Faria, além de «itros zelosos companheiros, 
procurara dar mait r intensidade aos estudos doatrinã-
srirs, quando tem voltada soa atençSo para a Escola 
Beierra de Mene7.es, dessa cidade goiana. 

FÓRUM ESPmrnSTA EM PERNAMBUCO: -
Sob patrocínio da Federação Espírita de Pernambuco 
(PB), terá ocorrência no próximo mês de novembro/91 
o Foram de Debates, cujo tema está subordinado ao 
assunto muito oportuna " Espiritismo — Frente a Fren-
te com a Ciência" a s e encontro de estudos terá co-
mo diretores cenfrsdes da estirpe dos co-idealistas: 
Divaldo Pereira Franco, Alexandre 9"eh, Clóvis Scii-
sa Nunes, Ney Prieto Peres, Jorge D'Andréia e outros 
expressivos expositores. A promoção está a cargo do 
Instituto Espirita Allaa Kardee e terá como calendá-
mo os dias 15, 16 e 17 de novembro de 1991. 

Recebemos, quase ao mesmo tempo, as noticias 
de desencarne desses abnegados trabalhadores d» Sea-
ra Espirita. 

Dr. Vietor Rfta» Carneiro, cm Curitiba, PR, onde 
residia, no dia 18 <to abril, DU do Livro Espírita, que 
ele tento amtra e drnüsoa, pois escreveu e publicou 
três valiosas obras. Toda» rigorosamente de acordo 
com i» ensinamento» í » Espirites, codificados por 
Xasrdec, São elas; "ABC do Espiritismo", "Espiritismo 
em Pi sinas Simples" e «Mensagens Versificadas". DO-
rante muitos anos M diretor do jornal "Mundo Espi-
rita" da Federado Bsririti do Estado do Paraná. Fun-
dou em 1M8 "Voa OpwituiHsta*, primeiro Jornal Es-
pírita de Ponta Grossa, também no Paraná. 

Era advotadt», «espantar, poeta, Jornalista e es-
critor Muito emito, lúcido, tolerante, profundo conhe-
cedor d* Doutrina CwsoladcTa. 

Tinha deis ftlhw: Cel» Caries, Promotor dte Jus-
tiça e UVn Carneiro Saruffl. professara. Era casado 
em segundas núpeias eom Gilda Foldine Carneiro 

Cal. Edfnaefc Roártoim Weyna. Nasceu era 
talcra. CE no dia P de janeiro de 1911 « deswcamr 
no distrito de Meceiasa, na m'sma cidade ntv dia 
de m i r o último, to resato eom Dra. Maria JrsÔ 
Costa Wevne. Ko rwíe Caoitgo, participou da For-
ça Espcdieienárfa Braiflein, durante a Sej^inda Guer-
ra Mundial, na Mlia, Esteve soh comando da Primei-
ra Divislo * Infantaria Expedicionária. Durante a 
guerra» Weynt e « r t r « «ftíradea pwaaoverara o m-

tudo da Doutrina Consoiadora e deram valiosa prote-
ção aos necessitados, principalmente às crianças. 

Voltando ao Brasil, exerceu diversos comandos e 
funções públicas, tendo residido em diversas cidades, 
fundou vários centros espíritas, o último foi o "Amor 
ao Próximo", em Mecejana. 

Muito realiziou em favor do necessitado, do doen-
te e da divulgação do Espiritismo. Durante algumas 
décadas colaborou com a imprensa do Nordeste t 
a maioria dos periódicos Espiritas. Seus trabalhos são 
muito lidos, principalmente a coluna "A Grande Es-
perança", que é publicada em inúmeros jornais. 

Deus abençoe esses incansáveis e valorosos con-
frades. 

DADOS BIOGRÁFICOS DE LINS DE VASCONCE-
LOS: nasceu na localidade de Teixeira, Estado da Pa-
raíba, no dia 27 de março de 1891; de família humil-
de, lutou cora muitas dificuldades em sua infância. 
Serviu como tropeiro no sertão de seu Estado. Alfa-
betou-se aos 15 âncB de idade. Alistou-se aos 18 anos 
no Exército Brasileiro e alcançou o posto de Sargen-
to. Fez curso de agronomia na Universidade de Curi-
tiba. Esteve como amanuense cm um cartório de Curi-
tiba (PR), quando conheceu Antônio Duarte Veloso, 
que lhe deu o "Livra dos Espíritos" para estudar. Dai 
surgiu o Lins de Vasconcelos, espirita. Devido essa sua 
atitude teve perseguição dos reacionários. Depois mu-
dou-se (1930) para o Rio de Janeiro onde exerceu di-
versos cargos de prevalência na Liga Espírita do Bra-
sil. No Estado do Paraná concluiu a construção do 
Sanatório Bom Retiro", ampliou a Editara "Mundo Es-
pírita". Consorciou-se com dona Heieilia César Lopes, 
que lhe serviu de colaboradora e grande companhei-
ra . Destacou-se no movimento do Pacto Áureo de 1949 
e desencarnou no dia 21 de março de 1981. 

SEGUNDO INFORMAÇAO DO "SEI" (04/05/91), 
realirar-sie-â em fevereiro de 1992, o II CONGRESSO 
DOS CIMOS ESPIRITAS DO BRASIL" — O progra-
ma para esse memorável evento já se acha em plena 
elaboração pelos seus diretores e no temário figuram 
proveitteos estudos. Está reservado nessa promoção 
espaço doutrinária para exposições sobre o "LIVRO 
DOS ESPÍRITOS", "Fenômenos Medianimicos nos Ce-
gos», "Literatura Espirita Onográfica" e outras teses 
de interesse amplificadas por estudos e didática em 
BraUe, 

"A UNIVERSIDADE DE SAO PAULO" homenageia 
Freitas Nobre. A Escola de Comunicações e Arte da 
Universidade de São Paulo (USP), promoveu carinho-
sa homenagem à memória do jornalista e professor dr. 
José Freitas Nobre. Um verdadeiro simpósio no qual 
compareceram os educadores mais giados dessa ceden-
do Universidade, além de representantes de diversas en-
tidades estudantis e classes sociais da Paulicéia. À 
mesa diretora teve lugar a dra. Marlene Rossl Seve 
Tino, viúva do homenageado e seu irmão Paulo Rossi 
Severino. 

DIVALDO PEREIRA FRANCO: — Esse nosso que-
rWo companheiro - hoje verdadeiro "Embaixador do 
Espiritismo", voltou durante este mês de maio/91 a 
atender solicitação de diversas entidades culturais dos 
atado» Unidos, Europa e Canadá. Sua agenda de es-
pia nações doutrinárais obedeceu o «eguinte itinerário: 
15 » 18/ 05: em New York; 18, 1» e 20 de maicí/91 par-
ticipou do Congresso Internacional Espiritualista, em 
Montreal (Canadá). Dia 21, voltou a New York onde 
falou na "Organização das Nações Unidas (ONU). Em 
seguida compareceu em Washington (Capital do USA), 
entrevistado pela "Voi da América". Nessa capital 
americana realizou um Seminário sobre Espiritismo.. 
Em data 30/05, seguiu para Europa e hoje 31 de maio. 
fala em Zurique (Alemanha). Falará ainda em Viena 
(Áustria}, Tchecosiovãqula, Praga e por, fim, falará na 
Scrbonne, em Paris. 

LEOPOLDO MACHADO: — Justificado movimen-
to de apreço e gratidão se esboça em todo o Brasil 
Espilitistã para reverenciar à memória do pref. Leo-
™>ldo Machado pelo centenário de seu naseimen 
Nasceu esse ilustre baiano em Cepa Forte no dia 80 
de setembro de 1891 e terminou seu ciclo de existên-
cia terrena, em Nova Iguaçu (RJ) a 28 de agosto de 
3S57. Lider do movimento jovem do Espiritismo no 
Brasil, educador emancipado e percuelnte, fundou o 
Colégio Leopoldo em Nova Iguassu (RJ) e, cem sua es-
posa profa. Marilda Barbosa, fundaram o primeiro 
"Lar de Crianças"*, nessa cidade. Autor de diversas 
nhrss doutrinárias e um dos expoentes da Pacto Áurea 
do Espiritismo no Brasil, em 1849. Teve ele «mo 
companheiros nessa vitoriosa campanha os valoroso» 
confrades: Lins d» Vasconcelos. Noraldino de Melo. 
"Wantoil de Freitas (então Presidente da FEB), Carlos 
Jonlio da Silva, Francisco Spineili, além 4» outros ab-
aeswiw idealistas. Espera-se que se o rgwi» uma Co-
ralssln afim de reeditar as obras, escritas p » esse ex-
traordiiilrio idealista, toda essas edições esgotadas. 

OUTRO LfDER DO PACTO AUREQí — Ibrtraor-
dtnário iicmem público e de ação destemida o Dr. 
l i a s de Vasconcelos, nasceu no Estado éá Paraíba e 
veio »rm « S o l d o País em sua esperançosa mocidade 
Realiimi-se cm negócios de compra e vendas e madei-
ra no atado do Paraná. Sua fortuna «teve sempre 
M colaboradora dos emnreeiidtaentos espiritistas. 

No mês de março, Lins de Vasconcelos teve sua le» 
brança revista pelo seus 100 anos de nascimento razãt 
porque rendemos à sua memória nossa homenagem « 
apreço. Deve-se-lhe a criação do jornal "MUNDO Eü , 
P1RITA", órgão da Federação Espírita dese Estado e 
outros empreendimentos de ajudas substanciais às eu-
tidades espiritistas. Um dos campeões do> Pacto Áureo, 
quando costumava proclamar: "Todo o movimento do» 
trin&rtio que tender para a unificação, pode contar com 
meu apoio". 

A FEDERAÇAO ESPIRITA DO ESTADO DE SAO 
PAULO promoverá de 18 a 20 de outubro deste ai» 
um Congresso sob a legenda "Epiritismo na Final dn 
século XX". A realização de assembléias e outras pr» 
moções pertinentes a esse movimento terão como to 
cal o auditório do Palácio das Convenções do Anhem 
bi", em São Paulo. Será um Congresso Internacional 
de Espiritismo, cuja montagem desde agora, tem ini-
cio programado para suas finalidades previstas. Esse 
conclave oontará com a participação! da Federação B 
pírita Brasileira (FEB), União das Sociedades BSpíritss 
de S. Paulo (USE) e outras entidades federativas e de 
classes do movimento espiritista brasileiro. Damos ou-
tras informações sobre ese Movimento em nossas pré 
ximas edições. 

DIVALDO PEREIRA FRANCO NO INTERIOR DE 
S. PAULO: — Divaldo Pereira Franco, orador e mé-
dium, com 106 livros psieografados, mais de 4 milhões 
de obras vendidas no Brasil e exterior, estará mais 
uma vez fazendo palestras no Interior do Estado de S. 
Paulo, no mês de julho vindouro. No dta 5 receberé 
o título de cidadão em Ribeirão Preto e proferirá pa 
lesüra à noite. Nos dias 6 e 7 fará um seminário na 
cidade de Franca, no dia 8 fará palestra em São J 
sé do Rio Preto, na Automóvel Clube. No dia 9, es 
tará em Votuporanga, no Assary Clube, às 20 horas 
Na ocasião^ Divaldo autografará entre outros, os livrtÉ 
"Compromissos Duminativos", ditado por Dr. Bezem 
de Menezes e "Momentos de Felicidade", de Joana 
de Angelis. Divaldo, completou em março último. 
anos de atividades evangélicas. Divaldo tem mais * 
600 filhos adotivos e a Mansão abriga diariam-n -
2.200 crianças e Jovens nas diversas áreas (creche 
jardim de infância, primeiro grau, profissionalizante 
Os livros constituem uma das grandes fontes de ren 
da de manutenção das obras sociais mantidas polc 
Centro Espirita Caminho da Redenção, em Salva d n 
Bahia. Maiores informações: 444-9335 — 412.6000 com 
Miguel ou Terezinha — Santo André. 
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Sana Auxilia flos fllcóelalras 
Se voe» conhece algum amigo ou familiar que •> 

*»i» dependente cte álcool • queira ajudá-lo, anvK 
seis envelopes selados a swbscritado» no noma • *» 
«fcraço do alcoólatra ^Vm dnaja auxiliar para: SANÍ 
— SETOR DE LIBERTAÇAO — Caixa postal 2012 -
Gonzaga — CEP 11060 _ Santos (SP), • durante. «*« 
meses a SANA — Sociedade Auistonciil Ninho 
Amor Irá atender graciosamente a no máximo tigü' 
• anonimato a pessoa necessitada da libertaçio do v" 
cio do alcoolismo. 
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